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PAPEL DA ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DO DESMAME PRECOCE:

REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA

Autores: Ana Marciele Fonseca Cardoso; Cheila Maria Lins Bentes

Resumo

Objetivo: Mapear na produção científica informações necessárias para delimitar o papel da

enfermagem na prevenção do desmame precoce. Métodos: Trata-se de uma revisão

integrativa de literatura, de abordagem qualitativa, em 6 etapas. Resultados: Tendo realizado

as buscas conforme as estratégias definidas foram encontradas 9.572 publicações, das quais

7.500 foram excluídas por não contar com sua versão em texto completo disponível online.

Utilizando os critérios de inclusão e exclusão foram utilizados 18 artigos. Discussão: A maior

efetividade e fixação do conhecimento do pré-natal realizado pelo profissional de enfermagem

é compreendida pelo atividades assistenciais aliadas a atividades educativas que contribuem

para maior adesão das mulheres ao aleitamento materno, evitando que outros alimentos sejam

usados antes dos primeiros seis meses de vida. Conclusão: Os enfermeiros, enfermeiros

obstetras e obstetrizes tem atuação fundamental no processo de educação a saúde de casais

grávidos e continuam atuando nestas orientações no puerpério e durante os demais anos de

vida da criança.

Descritores: Aleitamento Materno; Desmame Precoce; Cuidados de Enfermagem

Descriptors: Breast Feeding; Early Weaning; Nursing Care

Introdução
A amamentação é uma prática fisiológica antiga, que traz múltiplos benefícios nos

primeiros anos de vida da criança sejam eles cognitivos, imunológicos, econômicos e sociais.
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Para que esses benefícios sejam aproveitados de forma plena é importante que a amamentação

se dê de forma exclusiva até os seis meses de vida e a partir de então combinada com outros

alimentos que devem ser introduzidos com o passar dos meses de idade. Chama-se

aleitamento exclusivo, aquele onde não são consumidos nenhum tipo de líquido ou alimento,

a não ser o leite materno, com exceção de vitaminas, minerais e medicamentos (1).

Os benefícios dessas práticas podem ser observados não só na infância, mas também

na vida adulta trazendo qualidade ao crescimento e desenvolvimento humanos. Por isso, deve

ser visto eticamente como um direito tanto da mãe quanto do bebê, que deve ser apoiado,

orientado e incentivado por profissionais de saúde (2). No Brasil, por exemplo, ações têm sido

elaboradas nos últimos anos para promover, proteger e apoiar o aleitamento, o que tem se

refletido em bons números de aleitamento exclusivo e diminuição do número de desmame

precoce (3), podendo citar Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM),

em 1981, focado na redução da mortalidade infantil (1).

O aleitamento traz consigo questões e reflexões que podem interferir na qualidade da

oferta da amamentação, chegando a sua suspenção total caso o problema não seja

solucionado. Falsas crenças de que o leite é fraco; fissuras mamilares; interferências de

profissionais ou familiares; questões econômicas, etnia e baixo peso; podem levar ao

desmame precoce (4).

O desmame precoce, que consiste na interrupção da amamentação antes do tempo

preconizado está associado a muitos problemas de saúde como: obesidade infantil; diabetes

mellitus; hipertensão arterial; doenças cardíacas; eczemas; síndrome da morte súbita infantil.

Ocorrem também complicações infantis associados aos alimentos que são introduzidos em

substituição ao leite materno, como fórmulas (5-6).
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O enfermeiro, profissional que acompanha a gestante desde o pré-natal até o

puerpério, mantendo vínculo com a paciente e seu filho através das consultas de saúde da

família e comunidade ganha papel de destaque na prevenção deste e outros agravos.

Formulando orientações sobre a importância da amamentação, técnicas de pega, estímulo da

sucção e ordenha, além de suporte durante todo o período do aleitamento caso aconteçam

dúvidas ou intercorrências nesse processo. Grupos de apoio, tem se mostrado uma estratégia

satisfatória para evitar o desmame precoce (3).

Desta forma, compreende-se que é importante basear os cuidados de enfermagem em

evidências para que possam ser dadas orientações assertivas e atualizadas as pacientes

beneficiando não somente a elas próprias, mas também seus filhos. Este trabalho, portanto,

tem sua justificativa pautada na busca para compreender o papel da enfermagem na

prevenção do desmame precoce em achados em artigos científicos que possam impactar

positivamente a prática de enfermagem através de seus cuidados.

O objetivo deste estudo é mapear na produção científica informações necessárias para

delimitar o papel da enfermagem na prevenção do desmame precoce.

Métodos
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de abordagem qualitativa, em 6

etapas. As etapas para elaboração de uma revisão são: definição da questão de pesquisa,

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, definição das informações a serem

extraídas do estudo, avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e síntese dos

dados (7).

A questão de pesquisa foi definida por meio da estratégia PICo. Onde a P=população

aqui entendidos como as lactantes, I=Interesse o qual podemos definir como os cuidados de

enfermagem para a prevenção do desmame precoce e Co=Contexto que fica definido como
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assistencial. Tendo como questão norteadora: Qual o papel da enfermagem na prevenção do

desmame precoce no contexto assistencial?

Os descritores utilizados nas buscas em bases de dados foram “Aleitamento Materno”

associado por meio do operador booleano AND com “Desmame Precoce” ou “Cuidados de

Enfermagem”, obedecendo como critérios de inclusão: Texto completo, artigo de pesquisa,

artigo de revisão, dissertação, tese, sendo dos últimos 5 anos e que estejam nos idioma

“inglês” ou “português”. Como critérios de exclusão estudos duplicados e que não abordem

diretamente a temática proposta. As bases de dados escolhidas foram LILACS e PUBMED.

Foram definidas como informações a serem extraídas do estudo através de ficha

documental previamente elaborada: título, ano, nome do periódico, quantidade e sobre

cuidados de enfermagem para a prevenção do desmame precoce. Posteriormente, os trabalhos

foram sintetizados após leitura exaustiva dos dados coletados.

Por se tratar de uma revisão de literatura não foi necessária a submissão ao Comitê de

Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Amazonas

Resultados

Tendo realizado as buscas conforme as estratégias definidas foram encontradas 9.572

publicações, das quais 7.500 foram excluídas por não contar com sua versão em texto

completo disponível online. Dos restantes, foram desconsiderados 61 por não estarem

disponíveis nos idiomas de estudo, 1.059 por terem sido publicados além dos últimos 5 anos e

934 após leitura de título e resumo em convergência com a questão norteadora da pesquisa.

Resultaram assim 18 artigos, conforme mostrado a seguir (Figura 1)

Figura 1: Apresentação da seleção após aplicação dos critérios de exclusão e inclusão.

Manaus, Amazonas, Brasil, 2022
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Bases de

Dados

Encontrados Texto

completo

Disponível em

português/inglês

Últimos 5

anos

Leitura do

Título/Resumo

LILACS 1.628 545 511 168 14

PUBMED 7.944 1.529 1.502 786 4

TOTAL 9.572 2.074 2.013 954 18

O fluxo de seleção das publicações que cumpriram os critérios de seleção está descrito

na Figura 2.

Figura 2 - Fluxograma PRISMA utilizado para seleção da produção científica sobre cuidados

da enfermagem na prevenção do desmame precoce. Manaus, Amazonas, Brasil, 2022

A maior parte dos achados advém da base de dados LILACS somando 14 (77,78%) do

total de achados, frente aos 4 (22,22%) dos achados da PUBMED. Do total, 15 artigos



10

(83,33%) pertencem a periódicos nacionais, enquanto apenas 3 (16,67%) são de periódicos

internacionais. Quanto ao método utilizado no estudo 9 (44,44%) deles são descritivos, 3

16,67%) são quase-experimentais, 3 (16,67%) ensaios clínicos randomizados, 2 (11,11%) são

estudos metodológicos e 1 (5,56%) é uma revisão integrativa. Portanto, em sua temática, os

estudos buscam descrever contribuições, cuidados e dificuldades apresentadas pelo

profissional enfermeiro dentro se sua rotina, conforme mostrado na figura 2.

Figura 2: Distribuição dos estudos segundo autores, base de dados, método e temática.

Manaus, Amazonas, Brasil, 2022

Autores Base de

dados

Periódico Método Temática

Silva LS, et al. LILACS Cuid. fundam.
online

Estudo
exploratório e
descritivo

Contribuição do
enfermeiro ao
aleitamento
materno na
Atenção básica

Grebinski1
ATKG, et al.

LILACS Revista de
Enfermagem do
Centro-Oeste
Mineiro

Estudo analítico,
transversal

Cuidados com o
recém-nascido em
ambiente
hospitalar

Moraes VC,
Ferraz L

LILACS Rev. Bras. Saúde
Mater. Infant

Estudo
metodológico de
validação

Validação de
tecnologia
educacional para
expressão de leite
materno

Souza EFC,
Pina-Oliveira
AA, Shimo
AKK

LILACS Rev. Latino-Am.
Enfermagem

Ensaio clínico
randomizado e
controlado

Efeito de uma
intervenção
educativa para o
aleitamento
materno

Sousa LB, et al LILACS Rev. Bras.
Enferm.

Estudo quase
experimental

Efeito de vídeo
educativo sobre
cuidados ao
recém-nascido

Öztürk R, Ergün
S, Özyazıcıoglu
N.

LILACS Rev. Esc.
Enferm. USP

Estudo quase
experimental

O efeito do apoio
educacional
pré-natal na
autoeficácia da
amamentação

Viana MDZ, et
al

LILACS Cuid. fundam.
online

Revisão
integrativa

Estratégias e ações
do enfermeiro no
incentivo ao
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Aleitamento
materno

Emidio SCD,
Oliveira VRRF,
Carmona EV

LILACS Rev. Eletr.
Enferm

Estudo descritivo
e transversal

Mapeamento das
intervenções de
enfermagem no
estabelecimento da
amamentação

Alcântara FSCP,
et al

LILACS Cuid. fundam.
online

Estudo descritivo Desafios para a
enfermagem no
alojamento
conjunto

Higashi GC, et
al.

LILACS Rev. baiana
enferm

Estudo descritivo
e exploratório

Práticas de
enfermeiros e a
influência
sociocultural na
adesão
ao aleitamento
materno

Lucena DBA, et
al

LILACS Rev.
Gaúcha Enferm.

Estudo descritivo
e exploratório

Primeira semana
saúde integral do
recém-nascido

Cherubim DO,
et al

LILACS Cuid. fundam.
online

Estudo descritivo Representações do
cuidado de
Enfermagem às
mães para a
manutenção da
lactação na
Unidade de
Terapia Intensiva
Neonatal

Martins DP, et
al.

LILACS UFPE Online Estudo descritivo Contribuições da
enfermagem sobre
os conhecimentos
de nutrizes sobre
aleitamento
materno

Dominguez CC,
et al.

LILACS Rev enferm
UER

Estudo descritivo Dificuldades no
estabelecimento da
amamentação sob
a visão das
enfermeiras

Santamaria-Mar
tin JM, et al.

PUBMED BMC Pregnancy
and Childbirth

Ensaio clínico
randomizado

Efetividade de um
grupo educacional
de intervenção
para promoção de
aleitamento
exclusivo

Nilsson IMS, et
al

PUBMED Wiley Maternal
& Childbirth
Nutrition

Estudo
radomizado

Aconselhamento
focado em
amamentação
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Gharaei T, et al. PUBMED International
Breastfeedin
Jounal

Estudo piloto
quase-experiment
al

O efeito da
educação sobre o
aleitamento
materno com
presença de avós

Martins LA, et
al

PUBMED Rev. Bras.
Enferm.

Estudo
metodológico

Prática do
aleitamento
materno em
comunidades
quilombolas à luz
da teoria
transcultural

Os estudos incluídos, revelam a atuação da enfermagem nas mais diferentes

perspectivas em atividades que são desenvolvidas nas mais diversas realidades, sejam elas em

estabelecimentos de saúde ou dentro da comunidade. Em estabelecimentos de saúde podem

ser citados os trabalhos de orientação realizados por enfermeiros, enfermeiros obstetras ou

obstetrizes ainda dentro da maternidade seja no Centro de Parto Normal Intra-Hospitalar, na

sala de Pré-Parto, Parto e Puerpério ou ainda em setores de cuidados complexos como a

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, onde recém-nascidos apresentam maior fragilidade do

quadro de saúde.

As orientações se dão por meio de ações de educação em saúde, sejam pontuais ou já

aliadas aos cuidados já prestados rotineiramente. Ferramentas para aprimoramento dessas

ações estão sendo construídas e/ou validas por profissionais da enfermagem como vídeos,

cartilhas e serious games tornando o processo mais lúdico, interativo e eficiente.

Discussão
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As evidências dão conta de que a amamentação traz benefícios para a mãe e o bebê a

curto e a longo prazo e sugerem que a participação dos profissionais de saúde para favorecer

a amamentação são benéficas contribuindo para a iniciação, duração e exclusividade ao

aleitamento. Portanto as orientações devem começar ainda na durante a gestação para

preparar a gestante para o aleitamento (24).

Os autores Silva LS, et al; Öztürk R, Ergün S, Özyazıcıoglu N; Viana MDZ, et al,

destacam o papel da enfermagem ainda no pré-natal, buscando estratégias para a efetividade

do processo incluindo grupos educacionais, orientações sobre pega adequada e sobre a

fisiologia da amamentação, embasando as práticas a serem orientadas. Após o parto, tendo a

presença de um cenário real de dúvidas e dificuldades, os enfermeiros podem atuar sanando

esses entraves criando cenários favoráveis para um aleitamento favorável, evitando

introdução alimentar precoce e o desmame.

No ambiente hospitalar; Grebinski1 ATKG, et al.; Alcântara FSCP, et al; Lucena

DBA, et al; Cherubim DO, et al, os estudos dão ênfase a atuação do enfermeiro na afirmação

dos vínculos entre mãe e bebê, seja no Alojamento Conjunto ou na Unidade de Terapia

Intensiva, atuando diretamente no primeiro ato de amamentar que envolve receios que vão do

posicionamento do bebê a efetividade do colostro na nutrição do recém-nascido, problemas

esses que se não sanados, podem levar tanto a utilização de complementos alimentares quanto

ao desmame precoce.

Moraes VC, Ferraz L; Souza EFC, Pina-Oliveira AA, Shimo AKK; Sousa LB, et al;

Martins DP, et al destacam o papel da educação em saúde que é na maioria das vezes

realizada pelo profissional de enfermagem, principalmente se aliadas a estratégias como as

tecnologias educacionais em favorecer que as orientações sejam ouvidas e aplicadas pelas

mães, principalmente no que se refere ao aleitamento exclusivo do bebê.
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Higashi GC, et al. e Martins LA, et al destacam questões socioeconômicas e

transculturais, respectivamente como fatores a serem considerados e compreendidos para que

haja uma atuação favorável da enfermagem e boa adesão ao aleitamento materno.

O pré-natal realizado por enfermeiro, enfermeira obstetra e obstetrizes são destaque no

âmbito da Atenção Primária à Saúde vem evidenciado a importância destes profissionais.

Dado seu maior contato com grávidas ou puérperas, pode prestar orientações sobre pega,

sucção, característica do leite materno, além de evitar complicações como as ginecomastias.

Mais da metade dos atendimentos relacionados ao pré-natal de risco habitual são realizados

por enfermeiros. A qualidade do atendimento, o interesse destes profissionais e o

conhecimento técnico-científico contribuem para este atendimento e dão visibilidade ao

profissional (25).

A maior efetividade e fixação do conhecimento do pré-natal realizado pelo

profissional de enfermagem é compreendida pelo atividades assistenciais aliadas a atividades

educativas que contribuem para maior adesão das mulheres ao aleitamento materno, evitando

que outros alimentos sejam usados antes dos primeiros seis meses de vida (26-27).

O enfermeiro pode ainda atuar no puerpério, prestando orientações e assistência a mãe,

bebê e incentivando o pai a atuar como suporte neste processo. Ensinar a grávida a posição

correta para pega contribuindo para uma experiência positiva na amamentação para a mãe e

bebê. O alojamento conjunto é um ambiente muito favorável a educação em saúde,

contribuindo para sanar dúvidas dos pais antes que tenham alta hospitalar e permitindo que o

profissional integre o pai na amamentação. Para isso, a equipe precisa estar atenta e preparada

para que haja uma assistência eficaz (28).

Mesmo que a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) seja um ambiente

intervencionistas, com alto grau de tecnologia podem fazer com que essas orientações sejam
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esquecidas. Porém, essas atividades ainda fazem parte dos cuidados de enfermagem e

precisam ser desenvolvidas, pois contribuem para que o aleitamento do recém-nascido

comece e seja mantido(29).

Alguns estudos apontam, todavia, que há escassez de esclarecimentos acerca de

orientações importantes para o puerpério e que podem afetar diretamente o grau de disposição

da puérpera para o aleitamento materno. Dessa forma, o enfermeiro deve atuar de forma

integral sanando fatores que possam ser limitantes na amamentação. Dor abdominal,

sangramento vaginal, disúria dentre outros fatores são fatores complicadores da qualidade do

AM (30).

Conclusão

Os enfermeiros, enfermeiros obstetras e obstetrizes tem atuação fundamental no

processo de educação a saúde de casais grávidos e continuam atuando nestas orientações no

puerpério e durante os demais anos de vida da criança. A literatura aponta para maior adesão

e participação dos envolvidos nestas atividades quando estes profissionais estão envolvidos

ressaltando sua importância neste processo.

Em contraponto, artigos ainda detectam falhas nas orientações ou na ausência delas

que podem dificultar o processo de amamentação. Porém, os enfermeiros continuam a ser

protagonista nas atividades de educação em saúde e no desenvolvimento de tecnologias

educacionais para tornar o processo de educação em saúde mais efetivo.
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